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0 ARARIPE i destinado a sus-
tentar as idéias livres, proteger a
causa da justiça, e propugnar pela
fiel observância da Lei, e interesses
tocaes. A redação sò é respon-
savel pelos seos artigos; todos os ma-
ns, para serem publicados, devèiâo
vir legalisados.
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O prggo árt dssignatura é

Por um anno 4$000
Por (jmeses somente 3#000
O jornal sairá todos os sabbados.
Os assignantes terão grátis oitolin*

has por mez, as mais serão pagas
a 60 reis cada uma.
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TERÇA FEIRA; 1? DE JANEIRO DE 1856. Rü\ DA MATRIZ.
TYPÜGRAPHIA DE MONTE Sf COV1P.
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Posto tenhamos violado o compromisso para com
nossos assignantes, em lhes não dãr o jornal sab-
Indo passado, estamos bem persuadidos que nao
iverào motivos de queixa por essa pequena fil-
ta que devera ser despensada pela ocorrência da
festa do Natal: <? demais vamos h je pagar essa
divrda, por conseguinte ficamos quites com nos-
sos leitores dos quaes esperamos perdão, da falta
cometida. O Redactor.
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Finlou-çe hontem o anno de 1855 tão veníu-
roso para uns, e tão infausto para outros; a sua his-
loria deve ser bem lida e estudada, pois ella com-
memora factos que nos servem de boa lição paia
temermos a Providencia, e condmirm mos pelo ca-
minho da justça. Pondo de parte tantos factos hor-
roròsos e lamentáveis de guerra entre as nasções,
asassinatos, roubos, de predaçoes, e outros crimes
de diverços gêneros, basta-nos somente recordar
o fligelo ua peste que tantas lagrimas tem feito der-
rama ri

Entramos porem no anno novo de 1856, e pra-
sa a Deos afaste de entre os h > nens tantos fl i-

gellos, e qne dissipe esse aspecto medonho de u-
lua secca devastadora que nos a miaça. |

As chuvas em nossa comarca desâpar çerão, ( a ) e
este torrão tão bello e ameno e tá reuusido a um
certão árido fo.i-tii-ii.ente comhaiido por um sol a-
dusto e abrasadpr: Deos quer infl ruir o merecido
C-isíígo a nossas culpas, e para acalmarmos a ira do
Al ti sim o, c mv»rn que os homens corra® ao pé da
Crds santa; e ahi depositem seos ódios e vingai,

ç-as", e suas paixões desordenadas, e acabem eoo.
essa vida de hmism velho para se vestirem de ho
ineín novo.

Cure h ije de b >cc» etu bocca os cunpnmen-
' tos do dia—bom anno lhe desejo —e muitos se \)^\'-

suudem seai duvida (jua ( sem o emprego dos roei-

os ) terão de g^a r um anno felis, entendendo ou-
tros por armo felis o passa-lo no meio das folgan-

ças, bailas, das danças das mesas lamas, que a gu-
Ia prepara, entregues aos d boxes as suas car-
nalidades, e em fim no exercício de tantos outros
vícios que o tentador lhe provoca. O'homens, que
desgraçadamente assim pensais, estais em erro. Se-

quereis um anno felis socorreivos a Deos, e seja
o principio de vossas acções o santo temor de Deos*

Sim administrem as amh uudades justiça imparei-
ai, protegendo o pobe, e desvalido contra aoppre-

ção dos poderosos da epocn, cuidem os pais de
família na educação de seos fijhosj, não serrem os
ricos os ouvidos ao grito da miséria, e nem re-
cusem estender, a sua niao para socorrer a indiger.*
cia; empenhe-se cada um em ser o primeiro ale-
vautar o seo próximo que estiver prostado pela
desgraça; respeite.n-se e amme-se os casados mu-
tuamente, evitando a- prof<nações do seo estado^
lembrando -se que sào==osso dn mesmo osso, e car*
ne da mesma carne; = respmte-se e proteja-se a
honra e honestidade das famílias; evitem-se es-
sas intrigas vis, os emredo«, mentiras e calunas,

que arrastão ódios e ving-iuç »s tão fataes â socie-
dade e pas das fonjljas; desappareção essas usuras
e a varesas, filhas primogênitas do inferno; em fini
moralise-se cada um no seu estado, e dé- se à6
exercicio e pratiqa das virtudes cbntães, freqüentai)-
do os sacramentos, e assistindo com respeito e
devoção rios act•»* relegiosos, e Deos estará sem-

pre propicio. Elle nos mandará as chuvas em
tempo opp ntuno, e os campos se ferlilissarâo; as
agoas, asflobeibanlo em suas fontes, fartarão as nos-
S"S necessidades; a abun iancí a se derrar. aá eu-
Ire nór, apeste não nos a cometerá; a praga dp|j

gados desapar^c rà do meio de nossa lavoura, r- ii a?
rá a pas, e cobertos con as benções do SENHOR)
e munidos de sua gr.ça, teremos um anno fr lis.

Amisção do Aranie, é itiuralisar nossa popu-
lação, damu-nos por bmu compensados se (tlgiiji

ícoisa nesse sentido alcançar-mos, por is^o nosT
sos leitores não devem esperar de nós o em maí
ranhar ou nos em questões políticas, ou matérias a-
lem <ie tu)sso programma,

, O Araripe dedicado, ao que dis respeito a,
interesses da comarca, fará abstração de pohticà
quanto â peuoas^ e será sempre mais que tado é>
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wmigo da Pátria —Cavíry" ¦¦ -. f| jr\ Wp
Alem disso nada miais, embora se nos atire a-

Juva^ farllie-hemos reverente >ooitisia è vamos nos-
#o caminho encetado: quem, pois, gostar (le ines-
quinhas quesioes dos partidos, nutrir-se no pra-
ser de ver -Hido - volgarisado' pelo jornal, mesmo
:is peneciosas palestras de cais a da, que c facão

mm' si, eperç vo as esperanças de que uos-sugei.ta-
jão a essa responsabilidade; nossa mis ao. é to*

«Ia de pás., e posto tenhamos a subida gloria de-
per lencermos as fileiras"do partido liberal, naocréi-
se q$é niB-avem is prostituir, e nols sugeitar a
vi.ia de canalha. .Mas de um*? vés a vemos o me-
tido esse pen .amento em nosso jornal. Concl litoos
<3.-ie fartigo rodando afinal a nussos"lejtc.res que pro-
curei», afeleeaiade davida presente ua patica da-
Vei iode,. -. ¦.

Betite im maculati, in via, qui ambulanti in lege
Do iue.

Bema ventura d os os que se corisérvaõ sem mancha
no caminho da vida: os que andao na lei do Senhor.
( &\y Quinla* feira 27 do 'passado mes, principiou
nosso inverno, íivemos nesse dia uma boa chova,
40>na qual todos os corações eacherao-se de subido
?pra$er. por tao alto beneficio da Providencia, qúe
M'is Vindes mais aperta-doi sempre oceorre a mísera

umanidade.
# .* ., 

¦* .#. .#. #.

4 CIRCUMCISA ) 0Ê VOSSO SENHOR
*

Deos tinha ordenado a Abrahim a circumcisao
¦como- sigwal e selo da allianç.i que havia feito
com élle. 'Pela mesma lei todos os filhos machos
^leste Santo Patriarcha e seus descendentes devi ao
*$er circumeida los no oitavo dia depois do seu nas-
«cimento. Para obedecer a esta lei, Jfcsus Christo
vqufc descendia de Abrabam segundo a carne, quiz
zger circumeidado oito dias dapoís de vir ao num-
do. Klie se submetteu a esta, bem como a todas

síhj outras observancias da lei de Moysés, para nos
libertar do jugo que s^brecarregaua o povo ju dai*

n:<r; mas, dispenom Nnos cia circumeisão carnal, im-
¦pnz-nos outra figurada na primeira, isto he, a cir-
lu.íucisâo do coração. Ella consiste ni abstiiien-
fia nâo somente de toda a aoção e de toda a pa-
Javra, mas ainda de todo o desejo e de todo o
pensamento contrario à lei de Deos. Esta he, se-
gnndo o A po^tolo S. Paulo, a verdadeira circum-
•dsão, a circumeisão de J Cfauisto; ella he o sig-
Mal dos verdadeiros filhos de Abiüham, isto he,

«dos Chrislâos, que são herdeiros e imitadores da
.sua fé Sem ella não teríamos parte na alliança,
jjiein nas promessas He Deos. Huma tal eiixomci-
são não he obra somente da mào do homem, mas
do espirito de Deos; ella não se fiz em hu.ii
momento, mas he trabalho de toda a viria; de sor-
te que he verdade üze-r-»e da vid» do Christão,

*4ju« ella he huma circumeisão -continua.
Nosso Senhor, no dia da sua eiremncisão, re*

c<beu o nome de Jesus, que significa Salvador,
porque com eíF ito, secundo o que disse o Anjo
do Senhor a José, Elle devia sabar o seu povo

Í'bertando o dos seus peccados. Por nenhum oíí
tio ha salv?^çáo senão por Elle. dú S. Pedro,
iporque nenhum outro nome (-íebarxo dos Ceos foi
tlado aos homens, pi ]o oual possàó ^er salvos. O
iSanto 

'Nome de Jesus he pois toda a nossa es-
•yeaa^a e nuí:?a gloria; e se :;ós tivéssemos !e; se

comprekmdesse--mos bem de^que aby.mo de mke-
ria nos tirou J. Christo, jauiais pronunciaríamos
o Nome de Jesus senão com ; espirito de adora-
ção, de reconhecimento, e de confiança Com è-
íieito, nós Ortavamos perdidos pelo peecado, e De-
os, por huma misericórdia, que nòsmào'podíamos
nem merecer, nem esigir, deu-nos'o seu próprio
Filho para ser nosso Salvador, e nosso Libéria*
dor.

Este Salvador que Deos nos deu he infinita-
mente bom, assim como he Omnipotente; não só
póle, mas quer conduzir-nos á salvação, E^te hè
o fim da sua encarnaçao, e cada hum de nòá de-
ve dizer com o ÂpWtolo: J. Christo me amou, e
morreu por mim. Nòs recebemos no baptismo a
primeira prova do seii amor, e o penhor da nossa
salv.çào; sentimos todos os dias novos effeitos da
sua bondade pelas graças com que Elle nos pre«vine. D.*sgn:ç ido* de nós se de5prezarmos apro-
veitar--nos deila^; porque o mesmo Jesus, que he
nosso Salvador, he também nosso Juiz; a sua bon-
dnde desprezada nos abandonará fim lmente a to-"
do o rigor da sua jnstça/ Roguemos lhe humil-
demeniH que aparte de nòs tão grande desgraça;
que diga à nos a alma que Elle he o seu Salva-
dor, e que o diga de tal sone que ella o Onç ;
isto he que lhe inspire hu n desejo sim ero da. sua
salvação, e a f ça trabalha» com corage/u I per-severanç', não confiando nas suas próprias furcus,
ma> pondo toda a sua confiança no Senhor.

Este dia, que he o primeiro do imno, devia ser
todo consagrado a Deos; porque a. EJle pe'íenceoi
as primicias de tOíías as cousas: mas o costume
he, entre a mamr parte dos Chritãos, muito mais
forte do que o dever: emprega se quasi todo es-
te dia em visitas d» huma civilidade toda humana>
e se passa rfhuma dissipaçao extraordinária.

Se somos verdadeiros discípulos de J Christo,
animados do espirito de piedade, não cuidamos se-
não em começar o anno christamente. FvÇunos
serias reflexões á cerca da maneira com que te-
mos passado o anno qu* acaba ue fi.oiar; hm• olhe-
mo-uos e confunda no-nos diante de Der^s pel s pe-ceados que em todo elle havemos commetii .-..;. i.enf-
bremo nos de-que talves nao vejamos o fim doi
anuo em que entramos hoje, e na consideração de
huma morte talvez bem próxima, tomemos ua pre-
sença de Deos a resol crio de fazer uielh i uso
do tempo que.a sua misericórdia nos dá ainia pa-
ra repnra.mos o que teuios perdi uo; assistamos çjoio
piedade aos OrTicios Divinos; f^çünos }>or alia-
liir sobre nòs a benção do Ceo, por algui;ais es-
molas ou outras obras de misericórdia; deixemos
«este dia tão santo todas as visitas, q' podem ser
difteriiías para outro, e nem mesmo ficamos a.^ que
são indispensáveis senão depois de satisfazer.mos a
todos os deveies da Religião. Ext. da Voz datt.

AO PUBLICO.iCT"

Illm* Sr.
Como membro da Comissão Sanetaria nomeada

pelo Governo da Província para esta freguezia,
acabo de receber do Governo o periódico junto
onde se lê um officio do Prezidenle da junta da
hygiene do Pará, declamando ser o sueco do limo*)
um remédio muito tjjicaz contra o choiera morbu$
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je contrinJo dar a tal descoberta tnâa publicidade,
topo à V.m. por parte da mesma comissão fcwa
relm.or.imk em seo periódico o mencionado officio

nú primeiro n *. 
que tiouitr de sahir, para que

no cazo de ser es ia comarca acomettida da epedi-

mia, seos htbitantes estejam prevmidos, ao qne de

seo patriotismo espp.ru que V. m se prestará de
imm »rada Deos Guarde ã V. m. Crato. 25

de descubro de 1W55.
lllm°. Sr Redactor do Araripè.
Dominíriis José Nogueira Jaguaribe.

Circular- Palácio da presidência da província do

atâ m cidade de Belém 30 de novembro de 1855.
-llim- líxm, Sr. - Tendo-se applicado nesta pro-

Viucia com proveito o sumo rio lunaõ no tratamen-
to das pessoas aüidadas do mal reinante, apreso-
me em dar disso conhecimento a V. Exc. enviando-
lhe tio impresso junto o officio que a sennlhanie res-

peito me derigio o presidente, da commissão de hy-

giene publica. - Deos guarde a V. Exc. - Ilhn. Sr.

presidente da província do Ceará. -
Sebastião do Rego Barros.

Conforme o secretario do governo.
Francisco de Araújo Barros.

llim. e Exrn. Sr- - Desejava nao tomar o tempo

precioso, que V. Exc taõ cuidadosamente emprega
em promover a prosperidade desla bella província,
Confiada* rteío governo de S. M. o Imperador ao

ii a*

seo selo e illustração.OV.SV» ~ ~- jj^ f

Mias o objecio, de que me vou oecupar, e por
tal forma importante, e serio, affecta taõ vitalmen-

teo progresso deste império, e os interesses da hmna-

nidade, que cortainente incorreria na mais grave sen-
sunt, em qualquer outra oceasi .0, mormente na ac-

tu 4, se me demorasse em comuiunicar a V. Exc. a

noticia, que tenho a honra de faser chegar ao seo

elevado conhecimento, afim de que V Exc auxi-

liando-me, se digne dar lh* t >da a publicidade poS-
sivel, tanto pelas província* que estaõ sendo o the-
4tro dos horrores da epidunia, qiis nos tem devas-

tado, coaio por todas as outras que felizmente ainda

naõ gemem sob o rigor de semelhante fLgello.
Confiado nas vertudes cívicas de V Exc. e n;iõ

menos nos sobümes dotes dephilautropia, q^e ornaò

o seo beinfa-ejo coraçiô, animo-me a esperar de

V- Exc. a aceeitaçaõ deste favor.
Exm. Sr., quando se percorre a vista pela exten-

sa profusão de medicamentos de que tem lançado'

Mtõ os homens da sciencia desde remotos tempos

por diversas partes do orbe para combater a medo-

nha moléstia deuuininada - Chokramorbus, - que por
de mais tem afl golo a misera humanidade, e tan

ias vidas tem roubado a e.?te mundo, açode

Io<'o ao pensamento a jfalíibílidade de cada um delles.
\ esta falbbilidade dos meios aconselhados para

a debelar necessarimente, procede da obscuridade q'
até hoje tem reinado sobre a naturesa de semi-

lhante infermidade!
Naõ sei, se estará ainda longe a epocha de se ras-

car o véo, que tem incoberto este ponto da scienda;

mas é Certo, que um novo facho hoje sealevan-

ta, o qual assàs pode guiar a medicina para esse

descobrimento.
E quando mesmo ainda seja vedado là chegar-se

com segurança, e precisão, ao menos congratulo-me

por se haver encontrado um agente medicinal, tirado

Ma ordem dos pharmacèuticos, mais effioaz, e se-

guro do que tod s o, a:é agora empregados p'«xa
vencer a violência do mal.

He a respeito desse agente," que tenho de pren«-
der a attenção de V. Exc e estimarei que V. KxC-..
usando; ^ia sua influencia* como autoridade, haja de-*
sõllioita/r novos; insaios nos hospitaes, aíiin de se re-
eonheéér e atte-tar a sua effi-açia real. Fu pelo
irieo lado na minha clinica particular continuarei nes-
se impenho; e para o mesmo fim chamarei também
a attenção dos tneos colh-gas das províncias, e d'ou»
trás pai tes; aos quaes vou deiigir-me.

Havendo regressado a esta capital no dia 15 do
corrente mez o Exm. Sr 1). Jozé Afldnsode Mo*
Taes Tones, dignis-iuio bispo desta diocese, de vol-
ta da sua viagem ao Amazonas, para onde em o
mez anterior hvia partido com o louvável proposi-
to de vesitar algumas freguesias da sia jurisdiç o tive*
occasião de ouvir da sua própria bocea no dia 16*
em que me eonsedéo a honra de receber uma vi-
sita minha, que a mortalidade occasiouada pelo cho-
lera no município de Vi lia Franca fora deminutissi-
ma, e que esse feliz resultado era devido, segundo se»
disia, ao uso, que ali se hvia feito do sumo do li-
maõ tomado internamente para atacar semilhante,
doença.

E:ta noticia foi transmeit di a S. Exc. Revm; pe-
Io Sr. Fiancisco Rígis Baptista, morador d'aquelld
destricto da província, o Iqual conversando com S.
Exc Revm. lhe contara, que em um dia indo uns.
pobres Índios pescadores em sua montaria para o
lago de Vilia Fnnca com fim de pe*carero, acon-
teceu, que um delles fosse atacado fujuiinantementô.
do chpjera, a ponto de cahii n' água.

Sendo I go recolhido para bordo da pequena,
canôr pelos seos companheiros, e condusido para
terra, cuidarão estes em soccorrello, como pode-
raõ em taõ remotas, e inhospitas paragens- Naõ
possuindo porem remédios alguns dos recomeodado*
como próprios para resistir a doença, e naõ saben-
do como valer em taõ apuradas circum tancias ao
seo semilhante gravemente infermo, lembrou se tir-rt
delles, talvez inspirado pela GRAÇA SELESTS,
de buscar no fundo da montaria alguns Iíniõeí>
que ali levavaõ para seo gasto, de os espremeK e
de dar a beber o sumo ao paciente. Repetirão is-
to algumas veses, mais no mesmo dia.

Mas qual naõ foi o espanto desses homens sirne-
selvagens ao verem seo companheiro réaminar-se;
fallar, assenta-ie e finalmente ficar curado sem ou-
tro algum soccorro mais ! ?

Logo depois adoecerão os outros Índios; foi o
reo;edio o mesmo; e sempre o mesmo resultado !

Espalhou-se a nova da preciosa descoberta, cor-
reo de bocea em bocea a noticia; e todos qua ri ms
adoecerão por aquell s bandas usarão do mesmo*
remédio e todos saiarrõ ! !

Oh ! Providencia Divina, quanto sois Misericor-
diosa ! Como velass pela sorte das vossas fracas
creaturas !

Impressionado pois, Exm. Sr. por esta extra t-
rlinaria revel ç aõ, proferida com enthusia.-mio por um
Tingido do SENHOR, seguramente por elle esco*
lhido para ensinar as sua» ovelhas o remédio mais
capaz de exterminar o mal, que as te/ui devorado,
e que muito poderá ainda continuar a affligir e devastar
o resto do nascente Império de S. Cruz; assim
animado pelas persuasivas palavras do venerando
Prelado para experimentar em alguns doentes do

' cholera este taõ simples remédio, protestei, de qne
nenhuma duvida poria em ensaiallo na primeira oc-
casiaõ, que se me òflerècesse.

Com efleito nesse mesmo dia o empreguei éfeà

i i

II FGIVFL



J

4tr.

f Ji
I

k í

mm ranaVnln de 3 annos, ncommeuido de vômitos,
«tóarrlrèa, muita sede, e grande anxiedade. Colhi
watuíjoso resultado^ e no seguinte dia concebi mai's
íé pelo remédio. Foi pois uma innocente cri nça
o objecto da primeira exneriencia. Deos a proLe-
;geo. ceda hoje está perfeitamente salva !

Novos suece?sos se seguirão, e portanto maior
confiança fui eoneíehendo a favor do remédio, que
a Pi evidencia havia mostrado, e que a medicina
i»o cadinho da observação fdgava de reconhecer
•tomo favorável para a minera humanidade.

Nestes poucos dias, desde entaõ aíé hontem, te-
nh i tratado trinta cfa lericos em diversos graõs por
meio do sumo do limão, auxiliado em certas cir-
cues'aiouâ"í por alguns outras meios therapeuticos,
e ío ios menos um tem sido curados, cujos nomes
<e observações V Exc. poderá encontrar em a re-
LiCí õ imita.

Nio é de tudo novo, Exm. Sr. este recurso me-
¦dieo. .Ia e,ín 18 32 foi elle empregado em Paris
yelo chymco Cavaill n e re ummendado em o jor-
nal de Ünyuiica Medica Como exellente jfâra de-
bellar os vômitos dos cholericos cuja publicação en-
Vio por copia a V Exc.

TMiubem n (\ mlia èp.i^ha o celebre professor
Serros prescrevia no período do collapse as li-

sfiiowidaa citricas concentradas com optimo resu!t do.
Um sei pos a rasaõ porq.ie naõ foraõ contmu-

radas essas prescripçõ% chegando mesmo a terem
«cabido em esquecimento Convém por tanto àgò-
?ra estudar com mais attenç õ este meio therapeu-
tico, que em minha oppini ao' é valioso, e muito
jioderoso para combater o cholera morhus, naõ di-
irei sempre ó sem o concurso d' alguns outros au-
xdiares t¥e;ra,ueutiqp.$, taes como sinapismo, clysté-
tes, emissões sauguineaes, locaes ou geraes, e in-
ter.iam ente os calmante; ou anodynos combinados
cmu substancias nmcilaginosas ou g mimosas, mas às
«fcesçs com a co;«djuv:Ç õ d5 algumas desias in
(ii(. ncões.

3

N ¦ entawto nestes trinta casos uma só vez me
Vi obrigado a prescrever a sangria geral, três veses
as saugdxugas no ép ga trio, dose veses o cosimen-
to de gomma-arabica ( uma libra ) com o e| xir pa-
regorico americano ( urna oitava ) e o xarope de
cato ( uma onça ) e nenhuma ves o sinapismo,
e r>s clysteres

Talvez que em alguns destes casos tivesse sido
possível despencar semiihantes coadjuvaçõ-s, sendo
o, doentes medicados apenas com o sumo do limaò',
loas nao era prudente arriscar em taes experiência a•«vida dos nmsos semilh oites, e por isso procurei,s %i\\r caminho mais seguro e livre de respon^ui-
Iníade, Logo mais para o diante se enííágará mi-
•Ihor, se o sumo do limaò só de per si sei a bas-
& nie na grande maioria dos casos para destruir 05
•eífcuos. ,6 symptomas de taõ terrível infermidade

Tenho ompregado o sumo do limaò na dò^e de
ai na colh-.r ( das de sopa ) de meia em meia
h ra no cholerina leve, mo chobrina grave, no cho.
lera confirmado, e no chrdera algido

Por via de r >g-a os *omtos a dianhéa, ase-
de e a anxieV r|> fermin õ complnamínte a 5 *
6 r , 7 rt , ou S ? c lherada. A sede devoradora, queai.ormenta ps chdencos, desaparece como por encan-
to, restando apemis alguma seeenra. Manifesta se
sempre uma pequena reação febril, acompaihola
de diaphorese lema geral, fonio, ligeiro abatimento
fc por ultimo grande evacuçsó de urinas.

Prohibo absolutamente a a^uu e os caldos; e or-
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deno g.ü:è eubraô bem es doentes em Cobertores. Fa- •
Cll'to algumas pequenas sopas, logo que a na Ç; 6
tem terminado, e qoe a conv lescença vai çomec: r.

Em poucos dias ps doentes restabelecem se, ©
procuraõ as ínas hab:tm ções

Também apjíliquei este remédio a um doente no
1 a

ultimo período do gráo algido sem proveito fdgurnj1
o doente falleceu jres horas depois que o vi; foi
uma tentativa desesperada, na qual não podia colher
senão u áo resultado; e assim aconteceu.

Consta me» que muitas pessoas, independentemente
de, conselho de médicos, fiser: ô uso na seimna9
que acaba de findar, deste remédio, e que obti- „
veraõ bons .snecesos. D' alguns me informei, 0
sube com satisfação, que era exacto o que se cornava.

Igualmente me informou o Sr. eirugiaõ-mór re-
formado Manoel Monteiro d' Asevedo, quó
em uma tapuia ja idosa, atacada do cholera bem
caracterisado empregara o dito remédio sò, sem soe-
corro d' alçuin outro medicamento, e que bavia
alcançado feiis resultado, saluando a doente den-
tro de três dias.

Com quanto o emprego deste agente medicinal
contra o cholera nao seja novo, todavia estava des-
piesado, e delle ninguém fallava. Devo notar, que^fnunca foi empregado puro, senaó para combater
os vômitos, como V. Kxc. poderá ler no artigo
do chymico Cavaillon. Também o destmeto pro-fessor Serres somente o empregava no periodo do
collapso, e isso mesmo era eiw limonadas saturadas
e nunca o sumo puro.

No suecede pois agora assim.
Eu o emprego puro em todos os g'àos do cho-

lera, mesmo algido, pela maneira qne acima tenho
declarado, o que cònVtitue um systéíná novo de
tratamento para esta tremenda doença.

Para mim e*taõ proscriptos o coaçuac, a fgunr«
dent», a genebra, a caxaÇa, e o puxuí, e outioiS
éstirnulantès até agora usados no acomrnettimenio,
ou pialudio do ch lera; bast ô algumas choleradas '
do sumo do limaò para todos os symptomas de- ,:l
sap^rcerem ' o

Proseguirei em ulteriores observações, e estudos ír
sobre este itnportante ponto. No entanto conto me- «
recer de V. Exc todo o apoio na publicaç-o {(
destes factos àssâ"s expressivos, afim de que novas •
prescrut çóes clinicas poss;-õ ser feitas por outros fia
práticos mais babeis do q-ie eu, das -quaes a-Sei- «!
encia Medica venha a colher fruetos mais ápro- {
veiiaveis

Digne-se V Exc. proporcionar-me oceasiaõ de h
lhe paiemiar a minha sincera estima, e consideraç ó> J

Deo^ guarde a V Exc. Paia 27 de no embro ^1
de 1855 ÍHÍií: e Exc. Sr. con olheiro Sebastião
do R'go Bíirrbs dèghissimo presidente desta pro- ¦«vincia. Dr Francisco da S ha Castro, presidente ;;
da e,o,min.iss«o d' hygiene publica. :1

RELAÇÃO DOS eOENTES TRATADOS
POU iMEIO l>0 SOMO DO L1M10. ;s

LeopoHino—três annos—ch lerina—4 colheres do
sumo do limáo—curado em 3 dias

Maria A ntonia—4 O annos—chorela algida— 12
sanguixngas no epig:i-trio—rosimento de gomma a-
rabica com ei xir | a egorico e xarope cato de 3
em 3 horas, e nos interv; los-sumo de limão de
meia em meia hora—curada em 7 dias

( Continuar; se -/ia )
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m ROCLÂMACXO AOS CARIRIENSÈS.

Dispertai, Caririensès ! do vosso longo dormir . . .
Dispertai / que o vosío somno ja é peccami-

noso .........
Cín-ados pela lueta dos partidos, entregues as

vossas occupíçôes, imhfferentes á gerencia dos ne-
gocios públicos, discuidosos do futuro de vosso

pais, ignoraés a l.°g!slaç'Õ que vos rege, tende vos
recolhieo ao silencio na lisongeira esperança de
gosar com a pás dular doméstico o frueto de^vos-
sos trabalhos.

Pensaveis entaõ, que serieis f Uses a sombra das
leis do império. Pensaveis que o magistrado vos
faria justiça. Pensaveis que a camada municipal cui-
daria de vossos interesses* Pensaveis que os vos-
sos dheiftos d3 propriedade sempre seriaÕ garanti-
dos re invioláveis. Pensaveis em tudo menos na
corrupta© e na -immoralidade a (pie podia chegar
o leme do .governo nas maõs de hum homem es-
perto que abusou de vossa simplicidade- Caririen-
ses ! é nestas circunstancias, é neste abandono das
cousas, que o homem esperto ensinuando-se no
¦espirito dos probos, e conn ventes com os maòs disse:
ünamo-nos., o Cariri será no$so; e disse mnis a
seos comparsas; eu nada quero, tudo vos darei.

Sim ? ..... Como quem dis, vos darei tudo,
•só quero o mando., se le escravos,, serei Sr.

De balde seria escrever-vos o nome de tao im-
portante personagem, si a indignaçiõ publica nao
devesse estampar-lhe na fronte o fúrreto da escra-
vilaõ. Caririensès. Este homem é Miguel Xavier
lenriques de Oliveira. Tudo se move ao seo ma-

is leve aceno, Escutai ine: se delinquistes e de-
linquistes levemente procurai lhe -as boas grifas
mediante uma somma inorme.; do contrario ireis
gemer na enchovia, como tem gemido muitas
victimas. Sei.à perciso inencioutir-vos os-
nomes dos que teu sofFriio ? Ou dos que andaô -fo-
ragidos N*õ, seria duvidar de vossa mimoria «o-
bre factos recentes. Vede mais: ao passo que ás-
to acontece com aqoelles qne naõ comumngaõ com
o se*> systema, tema poli* ia os olhos serrados pa-
ra os seos piedrlectos. Vos bem o sabeis,; e aiu-
da mais que os mesmos da policia saÕ verdadeiros
reos e estaõ impunes.

Todos soffrem e soffrem por elle unicamente.
Caririensès ! naõ quero causar-vos a paciência

apontando factos de diversas nituresas; reflecti, po-
rem si h i um juis de Pas, si ha iini delegado que
receba de vói una queixi contra elle e que vos
faça justiça ! Caririensès ! lembrai-vos deste ho-

tnem, meditai sobre elle, sobre sra corrupção e
vos eonvensereis comigo que é um traidor, um de-
traciador infame. Kn me explico: è um traidor !
por que todos os homens probos, «dlaquiados por
elle e em sua boa fé, naõ' couib nando com siiaÜ
perv^idades, teu» sido deníittidos dos empregos,
dispresadòs e injuriados Ahi estaò <>s Srs. Ma-
hoel Ludgerio de Carvalho, Tenente Coronel Jo-
zé Geraldo Biserra de Meneses, .In/é Joaquim da
Macedo, &. &. &. •&. homens outrora do seo pai>
tido, e hoje ? . . . , . . Elles que vos expb-
que/n tudo. E um (leíiactòri t^nho-vos dito; pi>r
qtie disconeeituando to<ios os h()uiens da Cornaria
perante o governo, acha se çIIh único o encarre
gado da estrada do Ciato ao Icó, contra o g'e,r;-l
asseulhíiento dos homens e das câmaras. Pois bem,
Caririensès ! dispertai contra este homem; naõ cruseis
os braços, e n»õ lhe dexeis abusar de vossa bondade*

Que dirá vossa posteridade, quando lêr nas chro-
nicas dos tempos o vosso iridifiereníismo sobre os
interesses de vos.^a Comarca ? Imitai, pois, os vos-
sos antepassados, que libertarão a Pátria com o
sangue das suas veias derramado rjo campo ca
batalha. Vinde e apparecei; nova era vos dis-
ponta, nao a abandoneis. Conhecendo o Governo
de S M. I. que divia dar mais liberdade e inde-
pendência aos homens fes passar nas Câmaras as
Elleições por Circulo, como quero vosdesia, es-
colheis dVntre vos um reprezentante. Paia fazer-
des uma escolha meritoria e appiicardes vossos
suffragios segundo a vossa consciência, comparecei
11 junta de qualificação que se vai abrir na 3 *"*?
Dominga de Janeiro, nela trabalheis até inscrever
vosso nome nalista dos votantes. Cada cidadão
que tiver cem mil reis por seo trabalho õú ren-
da é votante. E os votantes são os que vem a
faser os veria do res., os Juises de Paz eos Elleito*
res. Venha cada qual se inscrever, trabalhe por*i e dé seos voctos a quem bem lhe parecer. As-
•caballas as fraudes e as promessas ja estão emj go
a favor de quem quer tudo dispor para si ou par <i
vender bem caro. Insuspeito, caririensès., devo-
vos ser no que levo dito; não me inscrevo em vos-
sa qualificarão essim na do lugar do meo doíneci-
lio; bem deveis prever que não tenho rnteresses
a qui; faltei vos a verdade para que não sirvais do
e-scarneo ao bom senso, revelando ou muita jgno-
rancia oo tiiuifa servidão em vossos ânimos Viu-
de, vârule iodos e cada qual seiuscreva. Votai dô
ipois <em quem quiserdes.

Cralo .27 de Desembro de 1855.
JOSÉ SEVERO GRJVS.JA.
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